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1. INTRODUÇÃO

1.1. O biqueirão como recurso tradicional

As capturas de biqueirão, Engraulis encrasicolus, feitas no litoral português eram fundamentalmente usadas em conservas (salmoura e em óleo) e farinhas; este peixe não é consumido fresco de forma comum pelos portugueses, ao contrário do que acontece com os espanhóis. Actualmente, dada a redução da indústria conserveira no nosso país, a produção de conservas de biqueirão sofreu uma redução considerável. Quando pescada em grandes quantidades em Portugal, Engraulis encrasicolus é quase totalmente exportada para Espanha, dada a sua grande procura. Esta deve-se à crise de pesca do biqueirão que se instalou em Espanha desde os anos sessenta, altura em que esta espécie desapareceu a nível explorável na Galiza e na metade ocidental do Cantábrico (Anon, 1986). 

O biqueirão é uma espécie tradicionalmente conhecida pelos portugueses, estando-lhe associados alguns preparados culinários. A iconografia dedicada a esta espécie chega mesmo a alguns pormenores como bilhetes de lotaria popular (figura 1), onde se revela a importância da gestão adequada dos recursos, pela inclusão da frase: "Proteger hoje para ter amanhã".
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Figura 1 - Representação artística de Engraulis encrasicolus em bilhete de lotaria.
1.2. Posição sistemática

A posição sistemática do biqueirão encontra-se descrita abaixo (Bauchot e Pras, 1982).
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1.3. Descrição da espécie

Os peixes do género Engraulis, são vulgarmente conhecidos, entre nós, por biqueirão, biqueira, boca-torta, boqueirão, chacareu, anchova, enchova e mancatarina. O biqueirão (Engraulis encrasicolus L. 1758) é o único representante do Género Engraulis em águas do Continente Europeu sendo conhecido a nível internacional, por European anchovy  (Reino Unido), Anchois européen (França) ou Boquerón (Espanha) (Sanches, 1989).

Engraulis encrasicolus apresenta corpo alongado, delgado e oval (figuras 2A e 2B). O dorso azulado é separado do ventre, prateado, por uma banda longitudinal negra. Pode atingir o tamanho máximo de 20 cm, sendo comum variar de 10 a 15 cm (Sanches, 1992). Como características distintivas  salienta-se: maxilar inferior mais curto que o  superior (muito saliente), suporte de dentes minúsculos, boca rasgada prolongando-se muito para trás do olho. Presença de uma só barbatana dorsal  (Sanches, 1992), de pequenas dimensões e situada numa posição média; as barbatanas peitorais, subtis e alongadas, estão inseridas ventralmente.

[image: image2.png]



Figura 2A - Representação esquemática do aspecto morfológico de Engraulis encrasicolus (Sanches, 1992).
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Figura 2B - Fotografia (do autor) e representação artística (From, 1990) do aspecto morfológico de Engraulis encrasicolus.

A família ENGRAULIDAE diferencia-se das outras famílias de Clupeiformes, pela presença de maxilar superior bastante mais proeminente do que o inferior e a abertura bucal ultrapassar bastante o bordo posterior do olho (Bauchot e Pras, 1982).

1.4. Hábitos alimentares de E. encrasicolus
Esta espécie apresenta hábitos alimentares diurnos, uma vez que utiliza a visão para a procura do alimento (Muzinic, 1960). Também no Mar Negro,  (Dimov 1961 in Lopez, 1991) observou que a alimentação ocorria durante as horas de luz, com os máximos  às  primeiras horas do dia  e ao entardecer.

A alimentação dos estados larvares foi descrita por Ré (1987) como sendo quase exclusivamente diurna e constituída essencialmente por ovos e nauplii  de copépodes e, em menor quantidade, larvas de moluscos e fitoplanctontes 

Para os adultos, os Copépodes são o alimento maioritário da dieta, seguidos por estados larvares de outros crustáceos, moluscos,  cirrípedes e ainda outros organismos planctónicos (Demir 1965; Chajanova, 1954, Nikolsky, 1957 e Fage 1911 in Lopez, 1991).

1.5. Valor nutritivo de Engraulis encrasicolus
Do ponto de vista alimentar, o biqueirão é um peixe magro e particularmente digerível. Assim, 100 g de parte comestível de biqueirão fresco contêm 15,31 g de Proteínas,1,5 g de Glícidos e somente 3,55 g de Lípidos; estão ainda presentes, em grande quantidade, vitaminas e sais minerais: vitamina A (100 U.I.), complexo B (B1:80 e B2:210g), Cálcio (38 mg), Ferro (1,2 mg) e Fósforo (240 mg) mas estes elementos perdem-se em parte ou completamente, na transformação do produto em conservas (Intituto Nazionale della Nutrizione, s/data). 
1.6 A importância do género Engraulis 

As diferentes espécies de Engraulis são alvo de captura comercial em todo o mundo o que intensifica a importância das crises e colapsos nas suas populações (Lopez, 1991) derivados da sua curta duração e da variabilidade das condições do meio que ocupam (Lasker, 1985). Economicamente elas assumem uma importância considerável pois, a nível mundial, constituem aproximadamente 1/3 das 90 a 92 milhões de toneladas de recursos marinhos capturados anualmente (FAO, 1989). Engraulis ringens constituiu, durante muito tempo, a pescaria monoespecífica  mais importante do mundo, até ao colapso de 1972 (Lopez,1991). 

1.6.1.  Distribuição geográfica  mundial de Engraulis 
O género Engraulis engloba várias espécies com uma larga distribuição espacial. Para além de E. encrasicolus, na Europa, citam-se as espécies E.capensis, na África do Sul, E. japonicus no Japão, E. anchoita, na Argentina, E. mordax, na Califórnia (Pacífico Norte),  E. ringens, no Perú, e E. australis na Austrália.

A distribuição mundial dos exemplares deste  género é muito ampla, citando-se a sua presença noutras zonas marítimas, em latitudes que variam de 60º N a 43º S (Reid, 1966) (Fig.3).

É frequente encontrar as espécies deste género nas margens orientais dos grandes circuitos de circulação oceânica (Califórnia, Peru, Benguela, Canárias e oeste da Austrália). Estas águas caracterizam-se por apresentarem temperaturas e salinidades mais baixas do que as águas adjacentes e pela presença de afloramentos temporais ou permanentes (nas zonas temperadas) conduzindo a elevadas concentrações de nutrientes. Existem duas espécies que são excepção a esta regra geral, E. anchoita e E. japonica, uma vez que ocupam regiões oceânicas de correntes de Oeste (Corrente do Brasil e corrente Kuroshio, respectivamente).
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Figura 3 - Distribuição mundial do género Engraulis, segundo Reid (1966).

1.6.2.  Distribuição geográfica de Engraulis  encrasicolus
A espécie Engraulis  encrasicolus apresenta uma vasta área de distribuição (fig. 4), que compreende as costas Atlânticas para Norte e para Sul do Mar do Norte, as costas das ilhas britânicas, o Mediterrâneo, o Mar Negro e o mar de Azov, (Chicharo e Teodósio, 1991). Na costa Africana está também presente desde o Mediterrâneo até Angola (Sanches, 1992).

A alargada distribuição desta espécie poderá ser atribuída ao facto de suportar desde temperaturas próximas de 0ºC no Báltico, onde aparece ocasionalmente no Verão, até aos 28ºC  no Mediterrâneo na mesma época e desde condições praticamente salobras de 5%o (Mar Báltico e de Azov) até salinidades de quase 40 %o  no Mediterrâneo (Reid, 1966).  Os indivíduos desta espécie vivem entre a superfície e o fundo, em águas costeiras, até cerca de 150 metros de profundidade podendo desovar em estuários, formando grandes cardumes migratórios (Sanches, 1992).
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Figura 4 - Área de distribuição de Engraulis encrasicolus, adaptado de Whitehead (1984).

1.7. A pesca de E. encrasicolus na Divisão IXa 

Com base nas áreas de Pesca estabelecidas pelo Conselho Internacional para a Exploração do Mar (I.C.E.S.), a área de pesca onde Portugal exerce a captura de recursos marinhos é a Divisão IXa, incluindo as Sub-divisões IXa Central Norte (CN) e IXa Central Sul (CS), representada na figura 5.
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Figura 5 - Divisão IXa, zona onde Portugal efectua as capturas de Engraulis encrasicolus  (adaptado de ICES, 1992; ICES, 1997)

A grande contribuição para as capturas anuais portuguesas veio da sub-divisão IXa Sul durante o período 1943-1967 (valor médio 4,525 toneladas). Depois deste  período as capturas diminuíram para valores médios de 386 toneladas, de 1968 a 1983 e a 32 toneladas de 1984 a 1991, sendo as capturas nos quatro anos  seguintes, inferiores a 4 toneladas. O total de capturas na Divisão IXa, aumentou substancialmente nas áreas Central e Norte (Setentrional) das costas do Atlântico (as capturas na área Sul foram bastante reduzidas). Desde então o biqueirão tende a ser capturado tanto quanto possível pelos pescadores devido ao seu alto preço no mercado, o que provavelmente reflectirá mudanças na abundância dos recursos do biqueirão nestas áreas (Pestana, 1996 in ICES, 1997).

Na sub-divisão Central-Norte, houve períodos alternados de altas e baixas capturas. Após 1984 as capturas nesta sub-divisão deram uma grande contribuição às capturas totais anuais ( cujo valor médio foi 1,116 toneladas) tendo atingido, em média, 70 % das capturas entre 1970 e 1991 (Pestana, 1996 in ICES, 1997).

Na década de noventa os resultados alteraram-se, como está patente na tabela 1, onde se pode ainda constatar que as capturas nacionais totalizam cerca de metade das capturas efectuadas por Espanha nesta divisão.


ESPANHA
PORTUGAL
TOTAL

ANO
IXaN
IXaS
Total
IXa CN
IXaCS
Total
Div. IXa

1991
15
5717
5732
187
3
190
5922

1992
33
2996
3029
136
1
137
3166

1993
1
1960
1961
22
1
23
1984

1994
117
3035
3152
227
8
235
3387

1995
532
571
1103
6725
331
7056
8159

Total
698
14279
14977
7297
344
7641
22618

Tabela 1 - Distribuição de capturas de biqueirão, em toneladas, de 1991 a 1995 (ICES, 1997).

O total de capturas na Divisão IXa, aumentou substancialmente em 1995 e mais particularmente nas subdivisões Central Norte (CN) e Norte (N); as capturas na Sub - divisão Sul foram bastante reduzidas. 

A espécie em estudo é capturada por diferentes tipos de artes de pesca. Contudo, é a modalidade cerco que é responsável pela maior parte das descargas efectuadas. Os valores mais recentes são expostos na tabela 2.

ANOS
1994
1995
1996
1997

Desembarque

(toneladas)
244,4
2530,4
2775,5
632,2

Tabela 2- Estimativa de desembarques de biqueirão no Continente, modalidade cerco (D.G.P.A, 1995,1996, 1997 e 1998).

 A captura de biqueirão varia ao longo do ano, havendo meses em que a captura é nula (figura 6). Em 1994, os meses com capturas mais representativas foram os meses de Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro; em 1995, em comum, têm-se os meses de Novembro e Dezembro (tendo sido nula a captura em Setembro e Outubro) tendo-se capturado ainda nos meses de Janeiro, Março, Abril (maior quantidade), e ainda em Maio, Junho e Julho; em 1996, Janeiro e Outubro, foram os meses de  maior captura, tendo no entanto havido capturas durante os outros meses (D.G.P.A., 1994,1995, 1996, 1997 e 1998).
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Figura 6. Estimativa de desembarques de biqueirão no Continente, modalidade cerco (D.G.P.A de 1994,1995,1996, 1997, 1998.

É nos portos da região Norte (com maior importância no de Matosinhos) e da região Centro (com maior importância na Figueira da Foz), que a quase totalidade de biqueirão é descarregada.

No porto de Matosinhos efectuam-se as descargas de biqueirão com maior volume a nível nacional, em todos os anos referenciados. Na figura 7 apresenta-se a variação ao longo do tempo, das descargas efectuadas neste porto. É notório o seu aumento, nos anos de 1995 e 1996; em 1997 as descargas diminuíram para novamente aumentarem em 1998 (o total de captura nos portos de Matosinhos, até Agosto de 1998  foi de cerca de1015930,25 Kg).
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Figura 7 - Distribuição do total das descargas de Engraulis encrasicolus nos portos da zona Norte, baseada nos dados da DGPA de 1994, 1995, 1996, 1997 e 1998.

Em Matosinhos, nos anos em que as descargas foram mais representativas, os meses de Verão foram aqueles em que a captura foi menor, à excepção de 1998, onde, no mês de Junho a descarga foi um pouco superior à de Março (figura 8).
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Figura 8. Distribuição do total das descargas de Engraulis encrasicolus em Matosinhos, (DGPA., 1994, 1995, 1996, 1997 e 1998).

1.7.1 Importância económica

Economicamente a captura do biqueirão no nosso país é relativamente importante. O preço atinge valores cerca de cinco vezes mais que o da sardinha, cujo valor médio em lota, nos últimos quatro anos, rondou os 72$70 / Kg (D.G.P.A., 1998). Na tabela 3, podemos avaliar a variação dos preços de primeira venda desta espécie ao longo dos últimos anos.

ANOS
Preço médio em lota

(Esc. / Kg)
Valor total

(x103 Escudos)

1990
283,2
154315

1991
379,9
80652

1992
218,3
30190

1993
390,5
8982

1994
402,0
98248

1995
188,4
476727

1996
284,1
788519

1997
405,9
256610

Tabela 3 - Variação dos preços anuais de primeira venda de E. encrasicolus ao longo dos últimos anos (Recursos de Pesca, 1991, 1992, 1993; INE, 1991, 1992,1993; D.G.P.A, 1994,1995,1996, 1997 e 1998).

1.8. Dinâmica populacional de Engraulis

De uma forma geral, as espécies de peixes teleósteos de altas latitudes são, frequentemente, menos fecundas que as de baixas latitudes (Nikolsky, 1969 in Kartas e Quignard, 1984 ) e o número de posturas varia directamente com a temperatura verificada durante a época de desova. As populações ou as espécies que desovam durante as estações frias são menos prolíferas que as que se reproduzem no decurso das estações quentes. As variações de fecundidade em função da latitude evoluem a par da estação de postura e parecem devidas essencialmente a flutuações de temperatura. Nas baixas latitudes (águas quentes), os ovos numerosos e de pequeno tamanho são submetidos a uma grande pressão de predadores. Ao contrário, nas altas latitudes (águas frias), os ovos, pouco numerosos  mas de grande tamanho têm maior quantidade de vitelo disponível,  estando  melhor equipados  para  sobreviver e dar origem  a grandes larvas (Kartas e Quignard, 1984).

A abundância de alimento age favoravelmente sobre o tamanho dos oócitos, sobre a sua homogeneidade e sobre a composição em prótidos, lípidos e vitaminas; contudo existe uma correlação negativa entre a fecundidade e o tamanho dos oócitos (Kartas e Quignard, 1984). A fecundidade total anual está então dependente das reservas energéticas acumuladas e das disponibilidades alimentares (Hunter e Goldberg, 1980).

A biologia das várias espécies pertencentes ao género Engraulis tem sido abordada por vários autores. De um modo geral não há muitas diferenças entre as espécies. 

Os estudos efectuados para E. encrasicolus tiveram como objectivos avaliar a condição do seu stock, o estudo dos otólitos ou a reprodução (Cort,1974; Cort et al., 1975,1976, 1979; Astudillo, 1986; Junquera,1986, Uriarte e Astudillo, 1987; Pertierra Vera,1987; Martin e Lucio, 1988; Lucio e Uriarte, 1990; Lopez, 1991; Pertierra Vera, 1992; Junquera e Perez-Gándaras, 1993), e de estudar as fases larvares nos estuários dos rios, aquando do estudo do ictioplâncton (Ré,et al.,1983;Ré,1984;1986; 1987; Ribeiro, 1989;1991;1992). 

Diversos estudos indicam que, à semelhança de outras espécies, a fecundidade de Engraulis varia com o seu peso,  tamanho e  idade. As fêmeas maiores apresentam fecundidade mais elevada. Contudo a partir de uma certa idade, o efeito do envelhecimento faz--se sentir por uma diminuição da fecundidade relativa, e por vezes, mesmo da fecundidade absoluta. O efeito do envelhecimento traduz-se ainda por uma diminuição do número de actos de postura (Hunter e Macewicz,1985). Fêmeas de Engraulis mordax com peso igual ou inferior a 12 g, têm uma  probabilidade de maturação  inferior a 5%, quando a razão do peso do ovário / peso do corpo é inferior ou igual a 0,01 (Hunter e Macewicz,1985).

Engraulis encrasicolus, parece reproduzir-se em mar aberto ao longo da plataforma continental, isto é, em águas com profundidades compreendidas entre 0 e 200 metros, aproximando-se da superfície e da costa, penetrando nos estuários  e lagoas costeiras; nota-se no entanto preferência pelas águas com profundidade inferior ou igual a 50 m (Furnestin e Furnestin, 1959; Arbault e Boutin, 1971 in Ré, 1984). Ré et al. (1983) mencionaram que o biqueirão se reproduz preferencialmente no interior dos estuários ao longo da costa portuguesa, uma vez que esta espécie tem preferência por águas menos profundas, durante a época da reprodução. No Inverno há formação de cardumes migradores, que podem descer até 15 m de profundidade no Mediterrâneo, e podem chegar aos 400 m da profundidade na África Ocidental.

Estudos feitos no Mediterrâneo sobre  ictioplâncton, permitiram chegar à conclusão de que a desova de Engraulis encrasicolus, acontece entre Fevereiro/Abril, e Setembro/Novembro, sendo o seu máximo em Junho/Julho (Fage, 1920; Lago de Lanzas,1984; Ré, 1986). No Cantábrico a época de reprodução é apontada para o período entre Abril e Julho/Agosto (Anon, 1988; Sanz e Uriarte, 1989) e no Adriático, de Abril-Maio até Julho-Outubro com um máximo de Junho a Setembro (in Demir,1965). 

No Litoral Noroeste Ibérico, a época de desova é mais tardia e prolongada, estendendo-se de Maio a Outubro com máximos em Julho/Agosto (Lopez, 1991; Ferreiro e Labarta (1984); Chesney et al., (1988), confirmaram os resultados obtidos por outros autores sobre a distribuição de ovos e larvas nesta zona (Lopez-Jamar, 1977; Ferreiro e Labarta, 1984). 

A partir dos estudos sobre ictioplâncton feitos em Portugal, por diversos autores, em diferentes áreas de desova de E. encrasicolus, são apontados os seguintes períodos de desova: na Lagoa de Albufeira entre Março e Julho (Duarte, 1987), no estuário do Guadiana entre Abril e Julho (Chicharo, 1988), no estuário do rio Sado entre Fevereiro e Junho (Ré et al., 1983), no estuário do rio Tejo, entre Fevereiro e Julho com máximo em Abril (Ré, P., 1984), no estuário do Mira entre Fevereiro e Julho (Ré, 1987), na ria de Alvor entre Julho e Outubro (Antunes, et al., 1988) e no estuário do rio Mondego entre Maio e Setembro (Ribeiro, 1989,1991 e Jorge, 1991). As flutuações temporais dos picos de desova, parecem estar relacionadas com a sequência da produção de ciclos sendo as mudanças de desova afectadas pela dinâmica das massas de água (Santander, 1981).

A desova de Engraulis encrasicolus está ainda dependente da temperatura. Segundo Demir (1965) e Ré (1984), a temperatura mínima para o desenvolvimento das gónadas das fêmeas é de 13º C e a máxima de 25º C. De acordo com estes autores a intensidade máxima de postura ocorre a temperaturas entre os 18º e os 23º C.

Na costa Ocidental a migração do biqueirão para o interior do estuário pode estar então associada a uma procura de temperaturas mais elevadas; na costa algarvia esses valores encontraram-se também no exterior do estuário, pelo que a postura também aí ocorre (Chicharo, 1988).

Alheit (1988) in Lopez (1991), apresentou a hipótese alternativa da estratégia da postura múltipla desenvolvida pelos Clupeoideos, constituir uma adaptação a habitats instáveis como são os de afloramento, através da qual se assegura a sobrevivência de ovos e larvas (tanto mais quanto mais prolongada seja).

Segundo o mesmo autor, em situações estáveis, uma população pode concentrar todo o seu potencial reprodutor num período curto de tempo com pouco risco para a sobrevivência. Ré (1984) afirma ter comprovado esta hipótese, apontando a área do estuário do Tejo, onde observou a ocorrência de desovas múltiplas coincidindo com um afloramento estival.

O tamanho mínimo de captura autorizado em Portugal é de 12 cm, sendo as modalidades de pesca utilizadas, as de rede de cercar para bordo, arrasto pelágico e também arrasto de fundo (Sanches, 1992).

1.9. Objectivos do trabalho

Dada a importância económica das descargas feitas, fundamentalmente a Norte do país, e o relativamente escasso conhecimento científico sobre a fase adulta desta espécie na costa portuguesa, é importante aprofundar os conhecimentos que permitam efectuar  uma boa gestão da sua pesca. Assim, o objectivo fundamental do trabalho desenvolvido, incidiu no estudo da estratégia reprodutiva de Engraulis encrasicolus, na Costa Norte de Portugal. 
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